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1 – Histórico 

No início, o sonho era grande e complexo. A ideia inicial era “que tal 

fazermos um evento chamado “sensações auditivas”, mostrando reproduções 

de sons do cotidiano e os perigos que determinados podem trazer à saúde 

auditiva”. Porém, depois de orçamentos e contatos, percebemos que o evento 

sairia muito, muito caro. E o ano de 2008 ficou como o ano da divulgação e do 

pensamento em um tema chave e central: som alto de mp3 players. Deu certo. 

Tivemos mais de 60 matérias publicadas, e conseguimos a proeza de colocar a 

campanha em todos, repito, todos os grandes veículos de comunicação do país. 

Foi uma das mais eficientes (e baratas!) divulgações da Campanha em sua 

história de então 4 anos. Após o sucesso, 2009 chegou e percebemos que nele 

seria o ano da consagração, do “algo a mais” que a Campanha precisava. 

Foram reuniões quase que semanais nos primeiros meses de 2009, em 

que discutimos muitos assuntos e como fazer o “algo a mais”. Eis que surgiu a 

ideia do ouvidão, o nosso “big ear”. Quebramos a cabeça no principio pensando 

em como fazê-lo, mas depois de pensar muito e discutir ainda mais, decidimos 

fazê-lo em formato inflável. Pronto, o projeto estava escolhido, restava saber 

onde sediá-lo. 

2 – O local 

No ano anterior, queríamos fazer o “Sensações Auditivas” no Parque 

Ibirapuera, em São Paulo, um dos locais mais visitados e estratégicos do estado. 

E nele queríamos, também, já em 2009, o ouvidão. Novamente, encaminhamos 

a proposta para a coordenação de eventos. Eles aprovaram e marcaram a 

grande reunião no início de abril. Antes disso, foi preciso elaborar o projeto 

arquitetônico completo, com tudo o que teria no evento. Projeto pronto, 

alinhado, e pago (pouco mais de R$ 2 mil), fomos para a reunião no Ibira. E 

fomos “aceitos”, de graça, por sermos uma Sociedade médica e por não termos 

patrocínio explícito. Pronto, agora, era só começar o trabalho. E que trabalho. 
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3 – A produção 

Por incrível que pareça, fomos começar o projeto apenas em outubro! 

Tudo estava combinado, claro, bem antes, como a empresa que faria o inflável, 

o que ele teria, estruturas, tamanho e tudo mais. Porém, a produção começou 

em outubro. O evento seria de 7 a 10 de novembro. Pensamos “será que dá 

tempo?”. A Air Fly, produtora do inflável, garantiu que sim. Confiamos neles e 

em nós. E deu certo. No dia 2 de novembro, vimos pela primeira vez o ouvidão, 

que não seria mais apenas um ouvido gigante. Ele, o canal auditivo, e tudo mais 

teriam um nome só: Tour pela Audição, nome criativo, de impacto e 

inesquecível. 

4 – Enfim, o dia! 

Depois de ver o Tour pela primeira vez e modificar pequenas coisas 

(como excluir a sala de cinema que teríamos, a posição dos ossículos e 

disposição dos textos) era hora de organizar tudo e montar o Tour no dia 6 de 

novembro. E a logística foi gigantesca. Corre com gerador, com termos de 

responsabilidades, com contratos, com orçamentos, com banners, com fiação, 

com tripés, com cadeiras, mesas, imagens, caixas, água, seguranças, passas fios 

(adquiridos no exato dia 06!), TVs de plasma, computadores, vídeos do homem 

virtual, internet, o que não pode e pode no parque, divulgação para a mídia, 

solicitação de folders vindos de todo Brasil, solicitação da ida do evento a outras 

cidades, adesivos, camisetas, decibelímetro, e muita negociação para conseguir 

descontos! Mas deu tudo certo. A montagem começou, na verdade, na noite do 

dia 05, com a chegada do pulmão do Tour, o gerador. No dia seguinte, 

chegaram o Tour, passas fios, TVs, computadores, banners, cartazes, tripés, 

cadeiras, mesas, camisetas e fios, muitos fios. A montagem foi das 7h às 16h, e 

durante ela muitos quiseram entrar (alguns pentelhos conseguiram!) no Tour, já 

um dia antes do evento. Tudo feito, tudo pronto. Agora, era só esperar chegar o 

grande dia.  

5 – 07 de novembro de 2009 

Na data acima nosso sonho começou. Definitivamente o Tour pela 

Audição começava. Durante os quatro dias, ele funcionaria sem interrupção das 

9h às 17h. No início, as pessoas ficavam desconfiadas, olhares de espanto, de 

admiração, de novidade pairavam pela Marquise. Mas foi só o primeiro grupo 

entrar para que começasse a correria. O primeiro dia levou mais de 1000 

pessoas ao Tour. Um sucesso para um primeiro dia, garantido graças à 
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divulgação feita à toda mídia nacional, e a ida de veículos como TV Globo, TV 

Cultura e Folha de S. Paulo ao evento. Dezenas de médicos apoiaram o Tour, 

explicando à garotada, aos adultos, idosos e jovens como funciona o ouvido 

humano. Outro destaque foi a sala de medição de mp3 players. Medimos mais 

de 25 aparelhos, e constatamos que as pessoas não sabem ainda o volume 

ideal. Os selos de aprovado e reprovado tiravam sorrisos e gargalhadas de 

todos. 

6 – O dia seguinte 

Como esperávamos, o domingo foi o grande dia do Tour. Que 

conseguimos contar, 1456 pessoas passaram pelo tour, mas podemos calcular 

em torno de 1600, 1700 pessoas nesse dia, o de maior movimento no parque. 

Nos dias 09 e 10, o público foi menor, mas o destaque ficou para o último dia, 

quando inúmeras excursões visitaram o Tour, seja de crianças, jovens ou até 

mesmo idosos. Todos adoraram, todos amaram. E todos queriam mais. Bateu 

tristeza por volta das 16h30, 17h, hora da desmontagem. Ver tudo ir embora, o 

inflável murchar, parte o coração, depois de ver o brilho nos olhinhos das 

crianças, as gargalhadas dos adolescentes, o olhar de interesse dos adultos e a 

sensibilidade dos idosos. O sonho virou realidade. O sonho virou presente. E 

mais de 3 mil pessoas conheceram mais sobre o ouvido humano e a audição, 

sentido fantástico, como foram fantásticos esses dois anos, cinco anos, e como 

foi fantástico trabalhar com pessoas tão especiais e dedicadas. Podemos 

chamar o Tour pela Audição, também, de Tour do Coração. 

7 – Dados 

 

 Sábado – 07 de novembro de 2009 

Público contabilizado: 

705 adultos 

223 crianças 

928 total 

1050 total previsto 
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 Domingo – 08 de novembro de 2009 

Público contabilizado: 

1171 adultos 

285 crianças 

1456 total 

1700 total previsto 

 

 Segunda-feira – 09 de novembro de 2009 

Público contabilizado: 

117 adultos 

36 crianças 

153 total 

190 total previsto 

 

 Terça-feira – 10 de novembro de 2009 

Público contabilizado: 

270 adultos 

240 crianças 

510 total 

600 total previsto 

 

8 – Total 

Adultos: 2263 contabilizados 

Crianças: 784 contabilizadas 
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Total contabilizado: 3047 

Total previsto: 3540 
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